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Apresentação 

 

Este relatório apresenta as ações desenvolvidas e os resultados obtidos com 

a execução do Projeto Rio do Peixe de Educação Ambiental , implantado nos 

municípios de Calmon e Caçador no período de dezembro de 2002 a novembro de 

2003.  

O Projeto Rio do Peixe de Educação Ambiental  é o resultado de um 

convênio celebrado entre a Organização Não Governamental de Defesa da 

Natureza Gato do Mato e o Fundo Especial de Proteção ao Meio Ambiente – 

FEPEMA (Secretaria de Estado do Desenvolvimento Social, Urbano e Meio 

Ambiente). 

O projeto foi instituído com o objetivo de contribuir para a utilização racional e 

sustentável dos recursos naturais e com o desenvolvimento sócio-cultural dos 

municípios, buscando resgatar sua história e valorizar as paisagens naturais que 

garantem a qualidade de vida da população regional. 

Para sua realização, o projeto contou com diversas parcerias que garantiram 

não só sua consolidação, mas também seu sucesso. Entre os parceiros pode-se 

destacar a Empresa Primo Tedesco e as Prefeituras Municipais de Caçador e 

Calmon. 

A Empresa Biosphera Empreendimentos Ambientais foi a responsável pela 

execução do projeto desde sua concepção até a avaliação dos resultados finais. 

As ações desenvolvidas, seus resultados e sua repercussão são 

apresentados neste relatório através de um histórico, um arquivo de fotos e as 

reportagens vinculadas por meio da mídia impressa. 
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Objetivos 

 

Objetivo Geral 

 

O programa de educação ambiental objetivou contribuir diretamente para o 

enriquecimento da experiência do cidadão, despertando seu interesse pelos 

recursos naturais e as formas de utilização sensata dos mesmos, auxiliando assim, 

na formação de novos agentes na preservação do meio ambiente. 

 

Objetivos específicos 

 

· Elaborar material didático e de divulgação, para as séries iniciais das 

escolas do município de Calmon e Caçador; 

· Resgatar junto à comunidade à importância histórica da Bacia do Rio do 

Peixe através do curso de capacitação de professores municipais das 

séries inicias; 

· Conscientizar e sensibilizar a população para a importância da 

preservação dos recursos naturais da bacia do Rio do Peixe através de 

palestras; 

· Recuperar a vegetação de um trecho marginal ao Rio do Peixe com 

plantio de espécies nativas; 

· Desenvolver uma trilha as margens do rio para utilização das escolas e 

da comunidade em atividades de educação ambiental; 
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Histórico 

 

 O Projeto Rio do Peixe de Educação Ambiental  teve início em outubro de 

2001 com um diagnóstico e um levantamento fotográfico das áreas marginais do Rio 

do Peixe nos municípios de Calmon e Caçador (Anexo I). 

 Neste mesmo período, iniciou-se um estudo bibliográfico que foi capaz de 

caracterizar a região, apontando suas características geográficas, históricas e 

culturais. 

 Após a concepção do projeto foi realizada em 13/12/02 uma apresentação ao 

Conselho Estadual do Meio Ambiente (CONSEMA), onde alguns membros 

sugeriram alterações, que foram imediatamente acatadas. Em março de 2002 o 

projeto estava aprovado pelo CONSEMA. Neste mesmo mês, o projeto é 

apresentado as Secretarias de Educação e Agricultura de Caçador e ao Prefeito 

Municipal e Secretária de Educação de Calmon. 

 Inicia-se em maio de 2002 a busca por parceiros que viabilizassem o projeto 

através de recursos financeiros. Em junho do mesmo ano a Organização Não 

Governamental de Defesa da Natureza Gato do Mato e a Empresa Primo Tedesco 

firmam uma parceria para o desenvolvimento do projeto. 

 Em setembro o projeto é formalmente apresentado ao Comitê do Rio do Peixe 

por meio de uma palestra, onde recebe todo apoio, inclusive com solicitações para 

que se estenda a outras cidades as margens do rio. 

 A documentação para firmar o convênio junto ao Fundo Especial de Proteção 

ao Meio Ambiente (FEPEMA) começa a ser preparada e em 13 de dezembro de 

2002 o plano de trabalho é aprovado e o convênio é assinado (Anexo II). 
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Do Projeto a Realidade 

 

 Durante os meses de janeiro, fevereiro e março do ano de 2003 foram 

produzidos e impressos os cartazes, folders e cartilha do Projeto Rio do Peixe de 

Educação Ambiental . 

 

Material didático e de divulgação. 

 

Foram elaborados cartazes e folders com o objetivo de divulgar o projeto 

nas escolas e na comunidade, buscando envolver o maior número possível de 

pessoas. Os seguintes temas foram abordados nestes materiais objetivando 

sensibilizar a população quanto a preservação das águas do Rio do Peixe (Fig. 01 – 

Anexo III): 

 

· Conscientização da população com relação ao lixo depositado no rio e em 

suas margens; 

· Importância da preservação da mata ciliar para saúde do rio e dos seres 

vivos que dele dependem, inclusive o ser humano. 

 

Foram produzidos 1.000 cartazes e 20.000 folders que foram distribuídos em 

todas as escolas públicas e privadas dos municípios de Calmon e Caçador, pontos 

de grande circulação de pessoas, além de associações e entidades organizadas, 

como clubes de serviço, universidades, órgãos públicos, etc. 
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Figura 01. Cartaz e folder produzidos pelo Projeto Rio do Peixe de Educação Ambiental  e 

amplamente distribuído na região da Bacia Hidrográfica. 

 

Cartilha Ambiental 

 

A cartilha ambiental foi elaborada através de um levantamento fotográfico, 

bibliográfico e após diversas entrevistas com moradores e profissionais locais (Fig. 

02 – Anexo IV). Sua diagramação, linguagem e atividades foram direcionadas para 

estudantes de 1º e 2º ciclos do ensino fundamental (1 ª a 4a séries). 

 

Os temas abordados na cartilha foram: 

 

· Primeiros habitantes; 

· Índios; 

· Colonizadores da região; 

· Surgimento e desenvolvimento das cidades ao longo do rio; 

· Características da Bacia Hidrográfica; 
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· Importância geográfica, social e econômica da Bacia; 

· Agentes poluidores e de degradação; 

· Fauna e flora as margens do rio. 

· Ações que podem ser desenvolvidas para a recuperação do Rio 

do Peixe 

 

Foram impressas 10.000 cartilhas distribuídas aos estudantes e professores 

da rede pública municipal de ensino de Calmon e Caçador. Após conhecerem a 

cartilha os professores foram incentivados a utilizá-la como um importante recurso 

didático-pedagógico. Este material teve uma avaliação extremamente positiva pelos 

professores e despertou nos estudantes o interesse em conhecer um pouco mais da 

história e da atual realidade do Rio do Peixe. 

 

                                 
Figura 02. Capa da Cartilha produzida pelo Projeto Rio do Peixe de Educação Ambiental . 
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Lançamento oficial do Projeto Rio do Peixe de Educa ção Ambiental. 

 

 O Projeto Rio do Peixe de Educação Ambienta l foi oficialmente lançado 

para as comunidades dos municípios de Calmon e Caçador no dia 23 de abril de 

2003 (Anexo V). 

O evento realizado no auditório da Casa de Cultura de Caçador contou com a 

participação de autoridades do poder público dos dois municípios, empresários, 

diretores das escolas municipais, ambientalistas e membros da comunidade (Fotos 

01 a 05). 

           
Foto 01. Componentes da mesa de lançamento do Projeto Rio do Peixe de Educação Ambiental 

(Sr. Marcelo Tedesco, Primo Tedesco; Srª Maria tibes da Cruz, Câmara de Vereadores de Caçador; 

Sr. Elói Svrinki, Ong Gato do Mato; Sr. Alexandre Piazza, Promotor de Justiça, Sr. Ike Gevaerd, 

Biosphera Empreendimentos Ambientais, Sr. Nelson dos Santos Secretário de Educação do 

Município de Caçador). 
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Foto 02. Componentes da mesa de lançamento do Projeto Rio do Peixe de Educação Ambiental . 

          
Foto 03. Público participante do lançamento do Projeto Rio do Peixe de Educação Ambiental . 
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Foto 04. Público participante do lançamento do Projeto Rio do Peixe de Educação Ambiental . 

 

 

 

 
Foto 05. Público participante do lançamento do Projeto Rio do Peixe de Educação Ambiental . 

 

Na ocasião do lançamento do projeto houve a apresentação de uma peça 

teatral infantil, abordando o tema Preservação do Rio do Peixe (Foto 06). Também 

houve a distribuição dos cartazes e folders do projeto (Foto 07). 
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Foto 06. Apresentação teatral com o tema Preservação do Rio do Peixe. 

 

 

 

              

Foto 07. Distribuição do material produzido pelo Projeto Rio do Peixe de Educação Ambiental , 

durante evento de lançamento. 
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Todo o evento foi amplamente divulgado na mídia regional, recebendo o 

apoio de diversas entidades. 

 

 
Foto 08. Entrevista à mídia regional divulgando o Projeto Rio do Peixe de Educação Ambiental . 

 

Ciclo de Palestras  

 

 No dia 24 de junho de 2003 foi realizado no auditório Nobre da Universidade 

do Contestado (Campus Caçador) um ciclo de palestras, aberto aos membros da 

comunidade, com grande participação de estudantes universitários, onde foram 

abordados os seguintes temas (Fotos 09, 10 e 11 - Anexo VI): 

 

· “A Crise Ambiental”  

Eng. Agr. Nelton Baú 

Engenheiro Agrônomo e Coordenador do Curso de Engenharia Ambiental da UNC. 

  

No momento o palestrante abordou a problemática ambiental fazendo um 

histórico do movimento ambientalista e a situação ambiental em diversos países, 

principalmente no Brasil. Também destacou algumas alternativas e soluções 

encontradas através de pesquisas em todo o mundo, fazedo também um 

prognóstico para as próximas décadas. 
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Foto 09. Palestra “A crise Ambiental” Profº Nelton Baú. 

 

· “Agrotóxicos e outros poluentes” 

Eng. Agr. Hildebrando Nora 

Engenheiro Agrônomo – EPAGRI / Lions Clube Caçador 

 

 Nesta palestra foram abordadas as problemáticas causadas para o meio 

ambiente e para a saúde da população quando do uso indiscriminado de agrotóxicos 

e fertilizantes. A má utilização e até mesmo o uso de produtos proibidos têm 

colocado em risco a região da bacia hidrográfica do Rio do Peixe tendo em vista a 

grande quantidade de produtores, principalmente de tomate. O Engenheiro apontou 

também alternativas para a produção de produtos agrícolas orgânicos e sua 

excelente aceitação no mercado. 

 

· O que é o Comitê do Rio do Peixe? 

Eng. Agr. Guilherme  de Miranda Junior 

Técnico – M.Sc. em Recursos Hídricos 
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 O engenheiro explanou sobre a importância do gerenciamento dos recursos 

hídricos, destacando como são formados os diversos Comitês ao longo de todo 

Estado e a participação da população neste processo. Discursou também sobre a 

cobrança pelo uso da água e como isto deve ser implantado no futuro. 

 
Foto 10. Palestra O que é o Comitê do Rio do Peixe? Eng. Agr. Guilherme  de Miranda Junior. 

 

Antecedendo o ciclo de palestras houve apresentação de uma peça teatral. 

 

 
Foto 11. Peça teatral Infantil 
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Curso de capacitação aos professores 

 

O curso de capacitação para os professores dos 1º e 2º ciclos da rede 

municipal de educação de Calmon e Caçador teve inicio nos dias 05 e 06 de maio 

de 2003, onde ocorreu a primeira etapa. Nos dias 23 e 24 de junho realizou-se a 

segunda etapa e em 28 de novembro a terceira e última etapa, que completam às 20 

horas/aula de curso (Anexo VII). O curso de Capacitação ocorreu na Casa de 

Cultura (Caçador) e foi ministrado pela bióloga e educadora ambiental Jacqueline 

Carrilho e pela bióloga e especialista em educação ambiental Maria Heloísa Furtado, 

M.Sc.. 

 

O curso  

 

 A proposta do curso de capacitação de professores da rede municipal de 

ensino dos municípios de Caçador e Calmon - componente previsto pelo Projeto 

Rio do Peixe de Educação Ambiental , desenvolvido pela ONG Gato do Mato em 

parceria com o Fundo Especial de Proteção ao Meio Ambiente – FEPEMA 

(Secretaria de Estado do Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente) e com 

execução da Biosphera Empreendimentos Ambientais, apresentou-se como uma 

oportunidade para a prática de uma metodologia que já vem sendo desenvolvida em 

comunidades no litoral do Estado. O método vivêncial associado ao auto 

conhecimento e a cultura local, mais uma vez se mostraram como um eficiente 

instrumento na sensibilização de professores em relação à temática ambiental (Foto 

12). 
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Foto 12. Parte teórica do Curso de Capacitação de professores do Projeto Rio do Peixe de 

Educação Ambiental. 

 

A idéia central da proposta era favorecer uma compreensão compartilhada 

através de um trabalho conjunto e cooperativo. Nesta proposta sugere-se a reflexão 

sobre atitudes, procedimentos e conteúdos significativos para a apreensão do tema 

além de considerar a transversalidade da temática e a sua relação como projeto 

pedagógico. 

Como proposta teórica inicial foram abordados os seguintes temas: 

· PCN´s; 

· Ser Humano; 

· Sociedade e Natureza; 

· Meio Ambiente e Escola; 

· Sustentabilidade; 

· Biodiversidade; 

· Água, Energia e os Resíduos.  

A proposta de desenvolvimento de um curso de capacitação de professores 

junto ao Projeto Rio do Peixe de Educação Ambiental , objetivou uma metodologia 

sob a ótica interdisciplinar, capaz de identificar, resgatar e valorizar as 

peculiaridades ambientais, culturais, históricas, sociais, políticas e étnicas, a partir do 

conhecimento das comunidades, representadas pelos Grupos de Trabalhos 
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(formados no primeiro encontro com os professores das redes municipais de 

ensino).  

Partindo da pergunta "Quem sou?" buscou-se a sensibilização dos 

participantes sobre a valorização da singularidade, o (re)conhecimento e a 

contextualização do ser humano como parte integrante do meio em que vive e seu 

papel como agente transformador. 

A partir da sugestão do autoconhecimento, envolvendo os aspectos físicos, 

mentais, emocionais e espirituais, foi possível iniciar a compreensão sobre o ser 

humano como um sistema e ampliar essa visão para o mundo. 

Iniciou-se uma revisão sobre Cidadania como produto de histórias vividas 

pelos grupos sociais, constituída de diversos grupos de direitos; Sociedade Livre - 

Instável – Solidária, abordo-se o reconhecimento de sujeitos de Direitos: Quem Tem 

Direito A Que? E a consciência de que o processo histórico envolve lutas, 

movimentos sociais, rupturas, avanços e recuos.  

Foi abordado também, a distância observada entre legislação e os ditos 

direitos. O grupo partiu então para uma reflexão sobre Democracia que é entendida 

nas escolas como os direitos Civis; Liberdade de ir e vir, liberdade de pensamento; 

Direitos Políticos como, por exemplo, votar.  

No final do século XX, com base em uma Educação para a Cidadania, o 

governo Brasileiro através dos Planos Curriculares Nacionais - PCN's, elegeram 

Quatro Temas Básicos que resumem: a PLURALIDADE CULTURAL, a 

ORIENTAÇÃO SEXUAL, a SAÚDE e o MEIO AMBIENTE e a ÉTICA como Tema 

Norteador. Os PCN´s entendem MEIO AMBIENTE como o Crescimento Cultural, 

Qualidade de Vida e Equilíbrio Ambiental. O nível de SAÚDE reflete a maneira como 

vivem. A complexidade do tema faz com que nenhuma das áreas tradicionais 

curriculares, seja suficiente para abordá-lo. Tais questões devem ser trabalhadas de 

forma contínua e integrada em contraposição ao isolamento compartilhamento ou 

fragmentação do ensino. 

A proposta de transversalidade traz a necessidade da escola atuar na 

educação de valores e atitudes em todas as áreas. A prática pedagógica do século 

reverte-se na construção de valores, de novos valores, com base na evolução do 

pensamento humano (cultura). A TRANSVERSALIDADE prevê a possibilidade de se 



 

 18

estabelecer na prática educativa uma relação entre aprender na realidade e da 

realidade. A INTERDISCIPLINARIDADE então, traduz-se na relação entre 

disciplinas (Afinidades maiores entre determinadas áreas/temas).  

Compreender o tema Meio Ambiente significa descobrir as inter-relações 

entre os princípios de Dignidade do Ser Humano, da participação, da Co-

responsabilidade, da solidariedade e da Equidade em relação a todas as formas de 

vida e as coisas que estão acontecendo a sua volta.  

A partir destes temas, os professores das redes municipais tiveram subsídios 

para elaborar um diagnóstico sócio ambiental para identificar os signos de 

representação das comunidades onde estão inseridas. A qualidade dos projetos 

apresentados resumiu a aceitação do tema. O apoio das Secretarias Municipais de 

Educação de Caçador e Calmon foram fundamentais no processo. A proposta 

abrangeu aproximadamente 183 professores multiplicadores, envolvidos em 22 

Unidades Escolares, mobilizando cerca de 4.000 crianças de 1° a 4° série do ensino 

fundamental e suas comunidades. 

Os Grupos de Trabalho iniciam a sua fase de apreensão que se reverte no 

primeiro insight – a apreensão de uma idéia a ser realizada ou de um problema a ser 

resolvido (fotos 13 e 14). Daí, ele parte para a Preparação que se constitui na 

rigorosa investigação das potencialidades da idéia inicial. 

 

 

Foto 13. Grupos de trabalho participando de uma vivencia. 
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Foto 14. Grupos de trabalho participando de uma vivencia. 

 

Saídas a Campo 

 

Após os momentos de teoria, a equipe participante saiu a campo, para observar o 

lugar onde vivem, orientadas por um técnico em agronomia e pelas biólogas e 

educadoras ambientais. Foi o momento de conhecer o rio com um novo olhar e 

reconhecer as interdependências associadas. A Secretaria Municipal de Educação de 

Caçador viabilizou dois veículos para saída de campo e todos se dirigiram às margens do 

Rio do Peixe com paradas para explanações e comentários dos participantes. A situação 

observada foi bastante alarmante. De forma geral, os dejetos sanitários despejados no 

rio, a quantidade de lixo depositada em suas margens e as plantações com utilização de 

defensivos agrícolas, são as principais problemáticas. A metodologia de construção de 

um pensamento, proposta pelo Curso de Capacitação de professores, toma forma.  

Logo após, os participantes se dirigiram ao Horto Florestal do Município de 

Caçador para uma palestra sobre produção de mudas e utilização correta de defensivos 

agrícolas e agricultura orgânica (Foto 15, 16 e 17). 
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              Foto 15. Saída a campo no Horto Florestal do Município de Caçador. 

 

 

 
Foto 16. Visita ao Horto Florestal de Caçador. 
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Foto 17. Palestra no Horto Florestal sobre defensivos agrícolas. 

 

O rio, a biosfera e a ecologia – o planejamento e a  ação. 

 

Através das atividades de sensibilização desenvolvidas pelos professores 

buscou-se a compreensão da água como elemento vital, compreender os seus ciclos, 

sua interdependência com o planeta. Conceitos básicos sobre ecologia foram 

desenvolvidos, na busca de um entendimento holístico de transformações e trocas de 

energia.  

Alguns temas foram sugeridos para que os conteúdos ministrados continuassem 

a serem desenvolvidos posteriormente nas escolas e também nas vivências com os 

estudantes.  

Os participantes passaram então, como requisito do curso, a Elaboração do 

Projeto de Educação Ambiental para cada unidade escolar, com base em suas vivências 

e cultura, na integridade do conhecimento, da sabedoria e da liberdade de perceberem o 

seu lugar. 

O fato da rede municipal de ensino já ter participado do Programa de 

Capacitação nos PCN´s facilitou o entendimento interdisciplinar do tema. Não houve 

então, a necessidade de um contrato didático formal com os PCN´s. Procurou-se em 

um primeiro momento o diálogo entre as áreas e partiu-se para os Projetos de 

Trabalho em Educação Ambiental começando pelo entendimento da idéia, definição 

do tema, objetivo geral e produto final. 
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Resultados obtidos com o curso de capacitação 

 

O homem está consumindo os produtos renováveis e não renováveis muito mais depressa do que o 

ritmo de restauração que eles tem. Ele está destruindo as florestas, os animais selvagens e o próprio 

solo. As florestas são derrubadas para a produção de papel e para a indústria civil, quando não, para 

a simples implantação de lavouras. 

O conceito de viver em harmonia com a natureza garante a sobrevivência do homem enquanto 

espécie e precisa estar no pensamento das pessoas no futuro. E o futuro começa a ser construído 

agora. 

A verdadeira mentalidade preservacionista só surgirá quando o indivíduo perceber, por ele mesmo, 

seu papel nesse processo. A única saída é educar para preservar. Este é o verdadeiro trabalho a ser 

feito e esta é a maior contribuição que podemos dar. 

(Professores da Escola Tabajara). 

 

Cerca de 22 propostas de projetos foram apresentadas pelos participantes do 

Curso de Capacitação de Professores – Projeto Rio do Peixe de Educação 

Ambiental . Aproximadamente 183 professores multiplicadores iniciaram suas ações 

envolvendo aproximadamente 4.000 alunos e suas comunidades. 

Através dos trabalhos foi possível detectar que a comunidade escolar 

considera os problemas urbanos, como: poluição, saneamento básico, miséria, etc., 

tão graves quanto os referentes á destruição dos ecossistemas. Segundo os 

professores: 

 

“... é necessário preservar araucárias, imbuias, etc., mas é necessário 

também, conservar as ruas, terrenos, escolas, rios. Principalmente o nosso 

ambiente (casa, escola) deve ser aprazível para que as pequenas mudanças de 

comportamento façam a diferença:” 

 

“Observamos casas, ruas e escolas mal cuidadas, sem área verde, sem 

alegria. E isso se deve muitas vezes à falta de conhecimento ou até mesmo à 

acomodação”. 

 

 Outros fatores detectados através dos trabalhos realizados ao longo do ano, 

foram à falta de rede de esgoto na cidade e alguns moradores que ainda não 

possuem água encanada e tratada. O município vem enfrentando sérios problemas 
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de saneamento básico, captação e tratamento de água. Relatos indicam que na 

questão da moradia também é um sério problema, pois, a maioria dos alunos reside 

em casa própria, embora muitas em condições precárias.  

O acúmulo do lixo em lugares não apropriados também foi observado pelos 

professores, bem como, a falta de tratamento que traz um grande dano à saúde do 

solo e do rio, fazendo com que a água potável fique cada vez mais escassa. 

Segundo os professores: 

 

“... o futuro da Terra depende de se conscientizar as pessoas da importância 

da preservação do meio onde se vive, começando pela nossa casa. Consciência esta 

que deve ser transformada em atitude cotidiana”. 

 

Sendo assim, os professores objetivaram, através dos projetos: 

 

· Demonstrar a importância do equilíbrio ecológico para a continuidade 

da vida no planeta Terra; 

· Identificar as atividades prejudiciais à natureza, suas causas e 

conseqüências; 

· Identificar e reconhecer a importância das medidas de proteção ao 

meio ambiente; 

· Reconhecer formas alternativas de reaproveitamento do que até então 

é considerado lixo (sementes, cascas, talos, material reciclável etc); 

· Identificar formas de reciclagem e seus benefícios à preservação do 

ambiente e como fonte de economia financeira; 

· Desenvolver uma atitude positiva diante da natureza; 

· Refletir sobre o meio ambiente e a ação humana sobre ele; 

· Despertar a consciência ecológica e suas ações correspondentes. 

· Reconhecer as principais formas de poluição e outras agressões ao 

meio ambiente local; 

· Identificar as principais causas e relacionaram-nas aos problemas de 

saúde; 
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· Destacar atitudes de preservação e respeito com o ambiente escolar, 

através do estimulo a criatividade da expressão corporal e da 

socialização; 

· Reconhecer a importância da água para a continuidade da vida no 

planeta; 

· Reconhecer as relações existentes entre a água e os demais recursos 

naturais; 

· Despertar para conscientização e o respeito ao Meio Ambiente e a 

importância da sua preservação, 

· Perceber a necessidade do reaproveitamento do lixo por meio da 

reciclagem e os benefícios para a sociedade, quando é reduzido o 

volume de lixo enviado aos aterros sanitários, ajudando a manter a 

cidade limpa, além de promover economia de matéria-prima; 

 

O trabalho na prática junto aos estudantes 

 

Nas escolas, as atividades foram distribuídas de acordo com as séries, porém 

de forma interdisciplinar: 1ª série (Plantas), 2ª série (Reciclagem do lixo), 3ª série 

(Poluição), 4ª série (Reciclagem de papel).  

As unidades escolares iniciaram suas atividades partindo do princípio de que 

a água é o bem mais precioso do nosso Planeta: 

 

“Muitas pessoas não têm acesso à água potável, enquanto milhões de litros 

são desperdiçadas todos os dias por vazamentos, poluição, etc.”. 

 

Foram propostas diversas ações para o resgate da vida no rio entre elas: 

 

· Caracterização e conscientização para a preservação da mata ciliar, 

· Visitas a Cia de Água – CASAN; ao Rio do Peixe e Rio Caçador; 

visitas a empresa de água Mineral – Fontana Di Fado; a empresa de 

reciclagem de plástico; 
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· Registros dos níveis de poluição do rio através de coleta de água e 

análise em laboratório escolar (foto 18); 

 

 
                   Foto 18. Estudantes em laboratório fazendo a análise da água do Rio do Peixe. 

 

· Entrevistas com comunidades; 

· Sugestões e alternativas para o desperdício da água; 

· Publicações, para informação da comunidade, através de gráficos, 

jornais e folhetos, sobre alguns fatores importantes relacionados ao 

Rio do Peixe (Fotos 19 e 20). 
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Foto 19. Gráfico produzido após entrevista na comunidade. 

 

 
Foto 20. Oficina de reciclagem onde foram fabricados brinquedos a partir de sucata. 

 

· Conscientização sobre a problemática do lixo – classificação e 

reciclagem; 

· Mobilização para a separação do lixo em comunidades específicas; 

· Atividades que relacionam saúde e o meio ambiente; 

· Organização de mutirões de limpeza nas comunidades; 

· Oficinas de reciclagem de papel. 
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· Maratonas ecológicas com o plantio de mudas de árvores nativas e 

com o envolvimento com a população. 

· Resgates bibliográficos; 

· Práticas ecológicas no dia a dia; 

· Exercício da cidadania; 

· Atividades de percepção na natureza; 

· Debates, palestras, pesquisa, estudos; 

· Participação em conferências (foto 21) 

 

 
Foto 21. Participação de estudantes na Conferência  do Meio Ambiente. 

 

· Conhecimento e valorização do espaço e da paisagem; 

· Investigação do ambiente em que vivem; 

· Hortas de manejo orgânico; 

· Análise de ações de minimização dos problemas ambientais.  
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Algumas outras Unidades Escolares se envolveram com a questão através 

de: 

· Desenvolvimento de leituras e produção de textos coletivos; 

· Medidas de proteção e conservação da natureza: solo, água, ar, fauna 

e flora; 

· Tratamento do lixo orgânico – incentivo ao cultivo de lavouras através 

da compostagem (adubo orgânico); 

· Determinação de locais para coleta e separação do lixo reciclável; 

·  Campanhas educativas para os moradores do bairro; 

· Identificação de formas de tratamento, reciclagem e reaproveitamento 

do “lixo”; 

· Conscientização do aproveitamento de cascas e talos como fonte de 

alimentação alternativa, econômica e saudável; 

· Visita ao Lixão da Cidade como forma de conscientização; 

· Questionário aplicado à população do bairro, debates, trabalhos em 

grupos – cartazes; 

· Criação de jogos e de Cartilha Educativa para a população do bairro; 

· Confecção de brinquedos a partir de sucata, exposição dos trabalhos 

criados pelos alunos. 

· Teatros e Gincanas Ecológicas (foto 22, 23, 24 e 25). 

 

 
Foto 22. Peça teatral infantil. 
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Foto 23. Exposições de trabalhos artísticos. 

 

 

 
Foto 24. Peça teatral. 
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Foto 25. Exposição de trabalhos na feira de ciência da Escola. 

 

Com o reconhecimento da realidade da poluição dos rios, os estudantes 

perceberam, junto com as professoras, nos trabalhos realizados em laboratórios e 

nas visitas ao rio, os sérios problemas ambientais da região: 

  

“Hoje realizamos uma visita ao Rio do Peixe. Fomos com a professora 

Marilene e a professora do laboratório de Ciências... Chegando lá, observamos a 

poluição da água do rio e também o lixo jogado às margens e dentro do rio 

.Durante o passeio a professora Raquel falou sobre a sujeira que vai para o rio”. 

 

 Quando voltaram para a escola foram ao laboratório para observar a água no 

microscópio:  

 

“Foram bem interessantes as explicações da professora Raquel... Lá no 

laboratório é bem legal, a gente viu também no microscópio um piolho, escama de 

peixe, etc....Que passeio legal!  “ 
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Nas visitas realizadas a estação de tratamento da CASAN e nos 

experimentos de laboratórios os estudantes aprenderam como a água chega a 

torneira: 

 

As conclusões da aluna Gesiane Pierog, após o experimento: 

 

 “Dia 17 de outubro de 2.003, nós aprendemos como a água do rio vai para a 

nossa casa limpa, ela vai para um tanque onde põem sulfato de alumínio, que 

puxa a sujeira para baixo, o nome desse tanque é Decantação... No segundo 

tem areia e cascalho que fica filtra a sujeira, o nome deste tanque é 

Filtração...No último tanque eles põem cloro que mata os microorganismos, 

esse tanque chama-se Cloração.”  

 

Através de convites as professoras realizaram algumas palestras nas escolas, 

entre elas pode-se citar a ministrada pelo Sr. JOSÉ NELSON (pai da aluna Crislaine 

– 2ª série) explicando como funcionam as USINAS HIDRELÉTRICAS. 

 

Durante o desenvolvimento das atividades de educação ambiental do Projeto 

Rio do Peixe , aconteceu em todo o Brasil Conferências do Meio Ambiente nas 

escolas públicas como subsídios a Conferência Nacional de Meio Ambiente 

realizada em Novembro no Distrito Federal. As professoras de Caçador e Calmon 

enriqueceram essas Conferências com os conteúdos em que já estavam 

trabalhando. Pais, alunos e comunidade escolar envolvidos com a pesquisa, na 

troca de saberes, resultado do trabalho desenvolvido em sala.  

Envolvimento, empenho e criatividade são resultados, além do aprendizado 

significativo. Algumas escolas passaram a realizar coleta de materiais recicláveis e 

comercialização dos mesmos com objetivo de integração e diversão. Segundo as 

professoras isto reflete a união da ação conjunta entre a proposta e a efetivação dos 

resultados. Passaram a desenvolver mini projeto de reciclagem de materiais através 

de orientação a comunidade do entorno da escola. Passaram a fazer a Coleta de 

Pilhas que antes eram jogava em qualquer lugar. Segundo relatos: 

 

“Foi emocionante o envolvimento e empenho dos alunos nas atividades”. 
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Relatos caracterizam: 

 

“... o processo foi um aprendizado integral através da interdisciplinaridade. A 

escola pretende como continuação viabilizar as ações através da estruturação de uma 

proposta por parte das entidades e do poder público”. 

As escolas multiseriadas desenvolveram plantio de mudas nativas em 

comunidades mais pobres (fotos 26 e 27).  

A comunidade dos sem terra desenvolveram um teatro retratando o seu dia a 

dia, seu histórico de derrubadas de árvores e a conscientização dos jovens dessas 

comunidades de que isto é coisa do passado.  

 

 
Foto 26. Escolas multisseriadas e trabalho com mudas nativas. 
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Foto 27. Escolas multisseriadas e trabalho com mudas nativas. 

 

Uma grande horta comunitária está tirando os jovens das ruas no município 

de Caçador, trata-se da Horta do CAIC. Os alunos reciclam o lixo da cozinha em 

uma grande compostagem, preparam a terra, plantam, colhem em comunidade, se 

alimentam e ainda desidratam algumas ervas para serem utilizadas posteriormente 

como temperos ou chás. 

As séries iniciais se engajaram numa proposta de conscientização e mudança 

de postura dentro da própria unidade escolar e na comunidade inserida no contexto 

da escola.  

Para todas estas atividades, os professores, através do próprio conhecimento, 

das orientações no curso de capacitação através da cartilha ambiental do projeto, 

trabalharam com os alunos, partindo primeiramente da conscientização destes sobre 

o uso da água e dos cuidados que se deve ter para que se tenha qualidade. 

Segundo alguns Grupos de Trabalho: 

 

“... foi um trabalho árduo, pois a sociedade em si não está vendo os males 

que causa todos os dias à natureza. Isto se reflete na poluição dos rios, na forma 

como manejam o lixo, como gerenciam os recursos hídricos, na forma imprópria do 

uso de agrotóxicos que poluem e envenenam os mananciais.” 
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Os Grupos buscaram a forma de desenvolvimento das atividades: na visão 

global do projeto: 

 

“... buscamos alternativas de fazer com que essa comunidade preserve 

principalmente a nossa bacia hidrográfica, porque os níveis detectados de poluição 

são altos, fazendo com que todo o nosso meio seja prejudicado”. 

 

A escola entende que as medidas são paliativas, às vezes até simbólicas... 

 

“... conscientizar cada ser humano do valor dessa gota tão preciosa que 

mata a sede do solo, que dá vida às plantas, que sustenta o homem matando a sua 

fome”. 

 

 Mais relatos...  

 

“... A natureza nunca reclamou do homem e ele, no entanto passa por ela 

como se fosse o seu dono e, o mais caótico que tudo, destruindo-a, matando-a com 

o derramamento de óleo e produtos químicos rios, matando seus peixes, 

envenenando quem o consome. Dar um basta nessa destruição coletiva não se 

conseguirá, no entanto é preciso dar esse passo e mais um, e mais um... Educar as 

nossas crianças para que amem esse Planeta, pois amando se conserva e se 

preserva”. 

 

Verifica-se junto às abordagens a identificação do ser humano como parte 

integrante da natureza, compreendendo a necessidade de se pôr em prática no dia-

a-dia procedimentos de conservação e manejo dos recursos naturais. Os 

participantes iniciaram sua busca na criação de condições para o exercício da 

cidadania em relação à melhoria da qualidade ambiental, a partir deste princípio os 

professores e estudantes demonstraram que: 

 

· Perceberam a natureza, os encadeamentos e as relações de causa-

efeito para posicionarem-se criticamente diante dos problemas; 

· Reconhecem a importância da água para continuidade da vida no 

Planeta ; 
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· Identificaram atitudes para evitar o desperdício da água potável. A 

investigação inicia-se pela identificação dos ciclos da água na natureza 

e compreendem que se trata de um recurso finito; 

· Compreenderam a interdependência através das relações existentes 

da água com os demais recursos naturais e envolvem alunos, 

professores, pais, comunidade, palestrantes, apoio pedagógico da 

escola e demais funcionários das Unidades de Ensino no projeto. 

 

Considerações sobre o curso de capacitação 

  

As possibilidades apresentadas pelos professores como alternativas ao 

desenvolvimento sustentável frente à problemática ambiental se mostraram infinitas.  

O Curso de Capacitação de Professores – Projeto Rio do Peixe de 

Educação Ambiental  apenas fomentou uma idéia, um caminho, algumas 

alternativas e o mais importante: à vontade nos participantes. Inseriu uma 

metodologia e abriu um debate junto à comunidade escolar. As comunidades, 

ONG´s, Universidades, Empresários e poder público devem dar continuidade a 

proposta pois, um trabalho que aborde a questão ambiental deve ser progressivo e 

continuado para que os estudantes desenvolvam um sentimento de respeito pelo 

meio em que vivem. 

Os resultados dos trabalhos apresentados pelos professores da rede 

fundamental de ensino dos municípios de Caçador e Calmon indicam que a 

comunidade escolar já esta fazendo a sua parte no processo de reversão do atual 

quadro ambiental apresentado.  

A escola tem um papel fundamental a desempenhar em uma comunidade. 

Quando os pais confiam à escola seus filhos e esperam que através da educação 

oferecida na escola, seus filhos recebam cultura e conhecimentos para no futuro 

exercerem sua cidadania. E para que possam despertar o respeito ao meio ambiente 

e a importância da sua preservação, promovendo a transformação das atitudes no 

cotidiano, trazendo melhoria gradativa ao meio ambiente local. 

Sendo a escola um dos principais espaços onde se leva à reflexão sobre as 

questões que envolvem a sobrevivência do homem e o seu inter-relacionamento 
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com o meio em que vive. A ecologia passa a ser vista na comunidade escolar como 

algo que deve ser vivenciado no dia-a-dia através de mudanças de atitudes e na 

forma de percepção da natureza, e através do contato direto com a mesma.  

Diante disso, a escola passa a refletir: Como despertar nos alunos a 

consciência e o amor pelo meio ambiente, mudando as relações do homem com 

esse meio? Como despertar para a importância dos cuidados com a exploração do 

meio sem destruí-lo e sentindo-se parte deste meio? Eis o grande desafio: 

Proporcionar uma educação continuada e voltada para a questão ambiental onde o 

aluno seja despertado para que responsavelmente vá incorporando o respeito e os 

cuidados que devem ter para com o meio que o cerca. Neste sentido, o curso de 

capacitação foi capaz de motivar estudantes e professores a dar o primeiro passo. 

 

Trilha Ambiental 

 

Buscando resgatar na população a necessidade de valorizar o Rio do Peixe 

como um fator paisagístico importante na região, foi idealizada para suas margens, 

uma trilha ambiental que pudesse ser utilizada pelos professores em aulas de 

educação ambiental e também fosse um local onde a comunidade pudesse utilizar 

em sua rotina (fotos 28, 29 e figura 03). 

 

 
Foto 28. Local escolhido para desenvolvimento da trilha ambiental do Projeto Rio do Peixe de 

Educação Ambiental.  
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Foto 29. Local escolhido para desenvolvimento da trilha ambiental do Projeto Rio do Peixe de 

Educação Ambiental. 

 

 

Figura 03. Implantação da Trilha do Projeto Rio do Peixe de Educação Ambiental. 

 

O evento de inauguração da trilha 

 

Na rua Aristiliano Ramos, centro de Caçador, foi entregue a comunidade, no 

dia 29 de novembro de 2003, uma trilha ambiental com 239 metros de extensão, 

enriquecida com placas educativas que contam a história do Rio do Peixe, além de 

decks para contemplação do rio (Fotos 30, 31, 32, 33, 34, 35 e 36 – Anexo VIII). 
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                     Foto 30. Vista geral da trilha nas margens do Rio do Peixe 

 

 

             

                     Foto 31. Vista geral da trilha nas margens do Rio do Peixe 
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                     Foto 32. Vista geral da trilha nas margens do Rio do Peixe 

 

A solenidade de inauguração da trilha contou com a presença de autoridades 

locais, professores da rede municipal de ensino, estudantes e da comunidade em 

geral (fotos 33, 34, 35, 36 e 37).  

         
Foto 33. Srª Maria Tibes da Cruz , vereadora; Nelson dos Santos, Secretário Municipal de educação, 

Vladir Colbachine, Secretário Regional de Desenvolvimento; Onélio Menta Prefeito Municipal; Sr. 

Marcelo Tedesco, Primo Tedesco; Sr. Eloís Svriski, ONG Gato do Mato; Luiz Henrique Gevaerd, 

Biosphera Empreendimentos Ambientais, Sr. Gil Macgnam Primo Tedesco. 
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         Foto 34. Solenidade de inauguração da trilha às margens do Rio do Peixe. 

 

                            
    Foto 35. Solenidade de inauguração da trilha às margens do Rio do Peixe. 
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      Foto 36. Corte da fita de inauguração da trilha às margens do Rio do Peixe. 

 

 

                            Foto 37. Entrada da trilha às margens do Rio do Peixe. 
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A recuperação da vegetação, proposta no projeto inicial, concretizou-se com o 

plantio de mais de mudas de árvores nativas (Fotos  38, 39, 40 e 41). 

 

         
                                  Foto 38. Replantio de mudas nativas. 

 

 

               

                                  Foto 39. Replantio de mudas nativas. 
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                                  Foto 40. Replantio de mudas nativas. 

 

 

         
                                  Foto 41. Replantio de mudas nativas. 

 

A trilha ambiental será o local onde as escolas irão desenvolver os 

programas de educação ambiental, utilizando entre outros a cartilha ambiental 

fornecida pelo projeto. A trilha tematizada com placas educativas vai auxiliar o 
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trabalho dos professores nos próximos anos letivos e já está sendo utilizada pela 

comunidade, pois é um fator de valorização arquitetônica e paisagística na cidade. 
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Avaliação dos resultados 

 

Todo programa educativo que se proponha a trabalhar com uma temática voltada 

a discutir as relações entre o homem e a natureza, ao final do processo, torna-se capaz 

de estabelecer diretrizes mínimas para a solução de problemas ambientais. Porém, para 

escolher novas estratégias na continuidade do programa e para servir como modelo a 

outras iniciativas, é importante avaliar os resultados e o grau de envolvimento dos 

participantes. 

Para a coleta dos dados a serem utilizados na avaliação do Projeto Rio do 

Peixe de Educação Ambiental , foram empregados como métodos, a observação, o 

questionário e a análise documental.  

A ampla divulgação que o Projeto Rio do Peixe de Educação Ambiental  teve 

através de veículos como a televisão, o radio e jornais impressos, ajudam a compreender 

sua repercussão na região (Anexo IX). 

Com base nos questionários respondidos pelos professores que participaram do 

curso pode-se destacar alguns aspectos relacionados ao Projeto Rio do Peixe de 

Educação Ambiental: 

 

Material didático e de divulgação 

 

Quanto ao material produzido pelo Projeto Rio do Peixe de Educação 

Ambiental  os professores consideram de fácil entendimento para várias faixas 

etárias e níveis sócio cultural (42,86%), bastante educativo (28,57%) e bem ilustrado 

(14,29%). Alguns professores destacaram que não estava adequado aos estudantes 

de 1ª série (9,52%). (Gráfico 01) 
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Gráfico 01. Avaliação dos professores quanto ao material didático e de divulgação. 

 

 Os professores também destacaram a importância deste material na 

mobilização da população para a problemática ambiental. 43,75% dos professores 

acreditam que este material atrai atenção da população para os problemas e 31,25% 

acredita que cartazes e folders são mais um instrumento de informação sobre a 

temática ambiental. 

 

Cartilha Ambiental 

 

A cartilha teve ótima aceitação junto à comunidade escolar, pois 100% dos 

professores que responderam os questionários acreditam que ela contribuiu para o 

conhecimento dos estudantes. 33,33% dos professores acharam-na bem elaborada, 

acessível e bem ilustrada; outros 19,05% consideram-na excelente. Para 9,52% dos 

professores a cartilha precisava estar mais adaptada a 1ª série do ensino 

fundamental (Gráfico 02). 
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Gráfico 02. Opinião dos professores sobre a cartilha ambiental. 

 

 Quanto à receptividade dos estudantes a cartilha, os professores destacam 

que 57,14% adoraram o material, outros gostaram das ilustrações 9,52% (Gráfico 

03). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 03. Opinião dos estudantes sobre a cartilha do Projeto Rio do Peixe de Educação Ambiental. 
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 Os professores consideraram os temas abordados na cartilha como 

complementares aos conteúdos escolares (80,95%) (Gráfico 04). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 04. Importância dos temas abordados na cartilha do Projeto Rio do Peixe para o conteúdo 

escolar. 

 

 Diversos trabalhos foram realizados com os temas abordados na cartilha, 

entre eles: redações (21,92%), trabalhos artísticos (17,81%), os projetos educativos 

das escolas (16,44%), pesquisas (10,96%) e outros (Gráfico 05). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 05. Trabalhos realizados nas escolas com os temas abordados na cartilha do Projeto Rio do 

Peixe. 
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Curso de capacitação aos professores 

 

 42,86% dos professores acreditam que o curso de capacitação foi importante 

para adquirir novos conhecimentos (Gráfico 06). 100% deles espera que outros 

cursos sobre a temática ambiental sejam realizados para dar continuidade a este 

trabalho.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 06. Opinião dos professores sobre o curso de capacitação promovido pelo Projeto Rio do 

Peixe de Educação Ambiental. 
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